
  Ritos Iniciais
1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Desde a eternidade o amor 
fecundo de meu Pai / belo paraíso para 
todos quis criar. / Vinde meus irmãos, 
dou-vos minha paz! / O Reino de Deus 
vamos semear!

1. Tudo preparado, faltava o melhor: / 
“Homens e mulheres aqui vivereis. / Tudo 
é vosso, vinde ver!” / Meu Pai só quer que 
a vida preserveis.

2. Mas a liberdade não pode faltar, / quan-
do o compromisso é viver pleno amor. / 
Mesmo quando o mal se impõe, / meu Pai 
sustenta a vida com vigor.

3. Deus ouviu no céu, do seu povo, o cla-
mor. / Hoje estou convosco preciso cumprir 
/ a vontade do meu Pai: / não vim pra ser 
servido, mas servir.

4. Vim servir à vida presente de Deus: / 
paz e liberdade e justiça e perdão, / Novo 
Reino entre as nações, / fazer dos povos 
todos, mundo irmão! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 67,6-7.36)

Deus habita em seu templo santo, reúne 
seus filhos em sua casa; é ele que dá força 
e poder a seu povo.

3. Ato Penitencial
P. De coração contrito e humilde, aproxi-
memo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós, pecadores.
    (Pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa misericór-
dia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, sois o amparo dos 
que em vós esperam e, sem vosso auxílio, 
ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai 
de amor para conosco, para que, conduzi-
dos por vós, usemos de tal modo os bens 
que passam, que possamos abraçar os que 
não passam. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. Há um tesouro que nos aguarda. Ao 
discípulo, é necessário contar com a Sabe-
doria de Deus para conquistá-lo e para se 
tornar coerdeiro de Cristo. 

6. Primeira Leitura
(1Rs 3,5.7-12) (Sentados)

Leitura do Primeiro Livro dos Reis

Naqueles dias, 5em Gabaon o Senhor 
apareceu a Salomão, em sonho, durante 
a noite, e lhe disse: “Pede o que desejas, 
e eu te darei”. 7E Salomão disse: “Senhor 
meu Deus, tu fizeste reinar o teu servo 
em lugar de Davi, meu pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que não sabe 
ainda como governar. 8Além disso, teu 
servo está no meio do teu povo eleito, povo 
tão numeroso que não se pode contar ou 
calcular. 9Dá, pois, ao teu servo, um coração 
compreensivo, capaz de governar o teu 
povo e de discernir entre o bem e o mal. 
Do contrário, quem poderá governar este 
teu povo tão numeroso?” 10Esta oração de 
Salomão agradou ao Senhor. 11E Deus disse 
a Salomão: “Já que pediste esses dons e não 
pediste para ti longos anos de vida, nem 
riquezas, nem a morte de teus inimigos, 
mas sim sabedoria para praticar a justiça, 
12vou satisfazer o teu pedido; dou-te um 
coração sábio e inteligente, como nunca 
houve outro igual antes de ti, nem haverá 
depois de ti”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 118(119)]

REFRÃO: Como eu amo, Senhor, a vossa 
lei, vossa palavra!

1. É esta a parte que escolhi por minha 
herança: * observar vossas palavras, ó 
Senhor! A lei de vossa boca, para mim, * 
vale mais do que milhões em ouro e prata. 

2. Vosso amor seja um consolo para mim, * 
conforme a vosso servo prometestes. Venha 
a mim o vosso amor e viverei, * porque 
tenho em vossa lei o meu prazer! 

3. Por isso amo os mandamentos que nos 
destes, * mais que o ouro, muito mais que 
o ouro fino! Por isso eu sigo bem direito 

as vossas leis, * detesto todos os caminhos 
da mentira. 

4. Maravilhosos são os vossos testemu-
nhos, * eis por que meu coração os observa! 
Vossa palavra, ao revelar-se, me ilumina, * 
ela dá sabedoria aos pequeninos.

8. Segunda Leitura (Rm 8,28-30)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

Irmãos: 28Sabemos que tudo contribui 
para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados para a salvação, 
de acordo com o projeto de Deus. 29Pois 
aqueles que Deus contemplou com seu 
amor desde sempre, a esses ele predestinou 
a serem conformes à imagem de seu Filho, 
para que este seja o primogênito numa 
multidão de irmãos. 30E aqueles que Deus 
predestinou, também os chamou. E aos que 
chamou, também os tornou justos; e aos 
que tornou justos, também os glorificou. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Cf. Mt 11,25) (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

1. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas!

10. Evangelho
Mt 13,44-52 (mais breve 13,44-46)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. [NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 
discípulos: 44“O Reino dos Céus é como um 
tesouro escondido no campo. Um homem o 
encontra e o mantém escondido. Cheio de 
alegria, ele vai, vende todos os seus bens e 
compra aquele campo. 45O Reino dos Céus 
também é como um comprador que procura 
pérolas preciosas. 46Quando encontra uma 
pérola de grande valor, ele vai, vende todos os 
seus bens e compra aquela pérola.] 47O Reino 
dos Céus é ainda como uma rede lançada 

ao mar e que apanha peixes de todo tipo. 

48Quando está cheia, os pescadores puxam 
a rede para a praia, sentam-se e recolhem 
os peixes bons em cestos e jogam fora os 
que não prestam. 49Assim acontecerá no fim 
dos tempos: os anjos virão para separar os 
homens maus dos que são justos, 50e lançarão 
os maus na fornalha de fogo. E aí haverá 
choro e ranger de dentes. 51Compreendestes 
tudo isso?” Eles responderam: “Sim”. 52Então 
Jesus acrescentou: “Assim, pois, todo o mes-
tre da Lei, que se torna discípulo do Reino 
dos Céus, é como um pai de família que tira 
do seu tesouro coisas novas e velhas”. Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia; / subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, na certeza de que nos-
sa vida se encontra escondida em Cristo, 
peçamos ao Pai de bondade que nos dê 
sabedoria para pedirmos o que for melhor, 
segundo o seu plano de amor, dizendo:

T. Dai-nos, Senhor, o prêmio da vida 
eterna!

1. Pela Igreja, fiel dispensadora da graça 
de Deus, para que infunda nos seus filhos 
o anseio pelos bens futuros, que não pere-
cem, oremos irmãos:



2. Pelos chefes das nações, para que gover-
nem com verdadeira sabedoria os povos 
que o Senhor legitimamente lhes confiou, 
oremos irmãos:

3. Pelos jovens que abraçam o matrimô-
nio, para que saibam renunciar aos seus 
próprios gostos em favor de sua família, 
que é o maior tesouro de um casal, oremos 
irmãos:

4. Pelos que procuram por tesouros neste 
mundo, para que descubram no seguimen-
to a Cristo o verdadeiro tesouro de suas 
vidas, oremos irmãos:  

5. Por cada um de nós, para que bus-
quemos como principal projeto de vida a 
santidade, com a mesma avidez de quem 
busca realizar o sonho de sua vida, oremos 
irmãos: 

    (Outros pedidos)

P. Pai Santo, sabemos que sem vossa graça 
nada podemos. Concedei-nos, pois, o dom 
da Sabedoria para discernirmos o que é 
bom, o que é justo e o que vos agrada, para 
que possamos chegar, sem erro, a Vós. Por 
Cristo nosso Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Quando o trigo amadurece e do sol rece-
be a cor, / quando a uva se torna prece na 
oferta do nosso amor. / Damos graças pela 
vida derramada neste chão, / pois és Tu, ó 
Deus da Vida, quem dá vida à criação.

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, / o teu povo canta a certeza, traz a 
vida em procissão. / Abençoa nossa vida, o 
trabalho redentor, / as colheitas repartidas, 
para celebrar o amor.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos 
da vossa bondade e trazemos a este altar. 
Fazei que estes sagrados mistérios, pela 
força da vossa graça, nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam à eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
17. Oração Eucarística VI-B
Prefácio 
Deus conduz sua Igreja pelo 
caminho da salvação
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
criador do mundo e fonte da vida. Nunca 
abandonais a obra da vossa sabedoria, 
agindo sempre no meio de nós. Com vos-
so braço poderoso, guiastes pelo deserto 
o vosso povo de Israel. Hoje, com a luz e 
a força do Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina neste 
mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, 
a acompanhais pelos caminhos da his-
tória até a felicidade perfeita em vosso 
reino. Por essa razão, também nós, com 
os Anjos e Santos, proclamamos a vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente 
no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discipulos, ele 
nos revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, a 

fim de que se  tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CALICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISSO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus! 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os con-
vidados a participar da vossa mesa. Em 
comunhão com o nosso Papa N. e o nosso 
Bispo N., com todos os bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, possa-
mos irradiar confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estradas da vida.

T. Tornai viva nossa fé, nossa esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 



vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, 
a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos 
à morada eterna, onde viveremos para 
sempre convosco. E em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, com São 
José, seu esposo, com os Apóstolos e Már-
tires, (com S. N.: santo do dia ou patrono) e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorifi-
caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho. Por 
Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém. 

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do evangelho, ousa-
mos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. O meu Reino tem muito a dizer, / não 
se faz como quem procurou / aumentar os 
celeiros bem mais e sorriu. / Insensato, que 
vale tais bens, / se hoje mesmo terás o teu 
fim? / Que tesouros tu tens pra levar além. 

REFRÃO: Sim, Senhor, nossas mãos / vão 
plantar o teu Reino. / O teu Pão vai nos 
dar teu vigor, tua paz. 

2. O meu Reino se faz bem assim: / se uma 
ceia quiseres propor, / não convides amigos, 
irmãos e outros mais. / Sai à rua a procura 
de quem / não puder recompensa te dar, / 
que o teu gesto lembrado será por Deus. 

3. O meu Reino quem vai compreender? / 
Não se perde na pressa que tem, / sacerdote 
e levita que vão se cuidar. / Mas, se mostra 
em quem não se contém, / se aproxima e 
procura o melhor / para o irmão agredido 
que viu no chão. 

4. O meu Reino não pode aceitar, / quem se 
julga maior que os demais / por cumprir os 

preceitos da lei, um a um; / a humildade de 
quem vai além / e se empenha e procura o 
perdão, / é o terreno onde pode brotar a paz. 

5. O meu Reino é um apelo que vem, / 
transformar as razões do viver, / que te faz 
desatar tantos nós que ainda tens. / Dizer 
sim é saberes repor / tudo quanto prejuízo 
causou, / dar as mãos , repartir, acolher, 
servir! 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 102,2)

Bendize, ó minha alma, ao Senhor, não 
esqueças nenhum de seus favores!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Recebemos, ó Deus, este 
sacramento, memorial permanente da 
paixão do vosso Filho; fazei que o dom da 
vossa inefável caridade possa servir à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Quem encontrou um tesouro, renuncia a 
tudo por ele. A Eucaristia da qual comun-
gamos hoje é o penhor da vida eterna. Ao 
contrário das joias deste mundo, que per-
dem seu brilho, essa não foi feita para ficar 
guardada, mas toda vez que a ostentamos, 
se torna mais brilhante. Vivamos, pois, como 
homens e mulheres “eucaristizados”, mos-
trando ao mundo a beleza da santidade.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.
T. Amém. 

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho =  e  Espírito Santo.
T. Amém. 
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO: Anunciaremos teu Reino, 
Senhor! / Teu Reino, Senhor! Teu Reino! 
1. Reino de paz e de justiça! / Reino de vida 
e verdade! / Teu Reino, Senhor! Teu Reino!
2. Reino de amor e de graça! / Reino que 
habita em nós, teus filhos! / Teu Reino, 
Senhor! Teu Reino!
3. Reino que sofre violência! / Reino que 
não é deste mundo! / Teu Reino, Senhor! 
Teu Reino!
 4. Reino que já começou! / Reino que não 
terá fim! / Teu Reino, Senhor! Teu Reino!
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro
Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, 
o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. Esta oferta 
representa minha gratidão! Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. Amém!”.


